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5 61- Ele pinta, inventa, dança, canta, agrega, aplaude. Faz a festa. Sempre. Mas nesta 24ª Festa 
Italiana foi especial: Fábio Scarenzi se esbaldou e se revelou o mais animado de todo Quiririm!

2    -  O lançamento do CD “Lado A Lado B” de Toninho Mattos, aqui registrado pelas lentes de sua 
musa Cintia Guimarães, reuniu no Sesc Taubaté  no domingo, 5,  uma legião de amigos, novos 

e velhos admiradores e, em especial, dois grandes parceiros: Dirceu Setti e Afonso Medeiros. Saiba 
mais em http://migre.me/erWWS

3 - Ele escolheu alta fermentação, maturação mais estendida, teor alcóolico mais alto, sabor e aro-
ma apurados. André Luiz da Silva comemorou 40 abóboras na roça da vida, como ele mesmo 

diz, regado a muito chopp Koelsch do Fritz e, claro, rodeado da família e dos amigos do peito.

4 - Não adiantou a moça se esconder atrás dessas lentes:  descobrimos a professora de música, per-
cussionista e estudante de Direito, Jéssica Oliveira, na Banda Municipal de Quiririm, a BAMUQ, 

fechando com bossa o Desfile da Imigração Italiana.

5 - Vivaldi ganhou graça e leveza com a bela Beatriz Bitencourt, que provou que as sapatilhas 
podem ser amigas do asfalto e arrasou no desfile da imigração da Festa Italiana de Quiririm.

6 - Elas fazem mesmo a cabeça - e mãos e sobrancelhas etc etc - da mulherada: Rita Amêndola e Jéssica 
Bassil - ao lado de Cléo Bassil - se juntaram pra valer e botaram pra funcionar o CR Studio Hair no Jar-

dim Santa Clara, que mesmo recém inaugurado, já virou referência no quesito beleza em terras de Lobato.

acesse nosso site:
www.jornalcontato.com.br



Semana caliente
Fornecedor da prefeitura tenta dar uma grana pro prefeito que recusa; delegado seccional dança e há quem
diga que foi obra do prefeito; engenheiro pede direito a delação premiada e ganha senha para entrar na fila
dos descontentes; enquanto um neófito em política abandonado pela história tenta reescrevê-la a seu modo

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Novos tempos à vista? 1
Um conhecido fornecedor da 

prefeitura conseguiu, através de um 
amigo, participar de um jantar com 
o prefeito Ortiz Júnior (PSDB). Lá 
pelas tantas, teria puxado Júnior de 
lado e oferecido R$ 1,5 milhão para 
a prefeitura. Ouviu como resposta: “ 
Toda ajuda é bem vinda. Se quiser 
ajudar, deposite esse valor no fundo 
de promoção de esportes”.

Novos tempos à vista? 2
O fornecedor olhou o prefeito 

com cara de espanto e disparou. 
“Acho que o senhor não enten-
deu. O dinheiro é para o senhor. 
Sempre foi assim.” O prefeito te-
ria respondido: “Entendi perfeita-
mente. Se quiser ajudar, me liga 
amanhã que eu lhe passo a conta 
bancária do fundo”. Essa conversa 
relatada ao sobrinho preferido de 
Tia Anastácia por uma testemu-
nha do episódio. “No comments”, 
resmunga Tia Anastácia em seu 
inglês macarrônico.

ReescReveNdo a históRia 1
O stalinismo corre nas veias do 

vereador Salvador Soares (PT). O 
petista pretende reescrever a his-
tória política de Taubaté. Ao atacar 
o ex-prefeito Bernardo Ortiz na úl-
tima sessão, ele disse que os dois 
mandatos do governo de Roberto 
Peixoto completaram os 30 anos 
do governo do PSDB.

ReescReveNdo a históRia 2
Soares faz questão de omitir vá-

rias passagens da história política 
da terra de Lobato, tais como: petis-
tas na folha de pagamento do Go-
verno Peixoto, inclusive recebendo 
indevidamente horas-extras; que 
Peixoto foi um dos poucos prefei-
tos do Brasil que conseguiu exibir 
um vídeo com depoimento exclusi-
vo do então Presidente Lula em seu 
programa eleitoral de 2008; que a 
vice-prefeita no segundo mandato 
de Peixoto era e continua sendo 
do PT; que depois de romper com 
o prefeito, a vice-prefeita tentou le-
var o seu partido para a oposição, 
mas foi literalmente atropelada pe-
los metalúrgicos; que o plebiscito 
realizado pelo Diretório Municipal 
do PT, que decidiu pela oposição 

ao Governo Peixoto, foi anulado 
pelo Diretório Estadual; e otras co-
sitas mas. “O rabo é muito grande, 
não dá para esconder”, comenta Tia 
Anastácia com um sorriso maroto 
nos lábios.

delação pRemiada 1
No depoimento prestado ao 

Ministério Público Estadual, o en-
genheiro Chico Oiring relata um 
suposto esquema de caixa dois 
na campanha do prefeito Ortiz Jú-
nior (PSDB) em 2012. Caguetou e 
pediu o benefício da delação pre-
miada. Só que... o engenheiro en-
tregou na bandeja de prata para a 
Justiça a cabeça da própria filha. 
Dá para entender? 

delação pRemiada 2
Aliás, não é a primeira vez que 

Chico Oiring abandona um gru-
po político e dá com a língua nos 
dentes. Padre Afonso (PV) e Ary 
Kara (PMFB) que o digam. A dúvi-
da: o comportamento do ex-PV, ex-
peemedebista  e ex-tucano foi por 
ideologia ou por outras razões me-
nos confessáveis? “Eis a questão”, 
antecipa-se a veneranda senhora.

delação pRemiadas 3
Um dos sobrinhos de Tia 

Anastácia perguntou ao prefeito 
o que teria levado Oiring a ter 
esse comportamento? “Depois 

das eleições exigiu cargos e van-
tagens. Diante da negativa, ame-
açou me delatar. Mandei-o pegar 
uma senha entrar na fila dos des-
contentes”, relata Ortiz Júnior.

campaNha Na Rua?
 Causou um tremendo mal es-

tar entre os vereadores a foto de 
Diego Ortiz (PSDB), irmão do pre-
feito, ao lado de lideranças de bair-
ro da cidade para promover ações 
nas comunidades. Na versão oficial, 
Ortiz Júnior (PSDB) não estaria 
nem um pouco contente com as 
andanças do mano, virtual candida-
to em 2014. “Será?”, pergunta Tia 
Anastácia enigmática.

tRama quase desveNdada
Aos poucos, o titular da DIG de 

Taubaté, delegado Juarez Totti, co-
meça a juntar as peças de um com-
plexo quebra-cabeça para elucidar 
o assalto ao Sítio Rosa Mística de 
Roberto Peixoto. Nesta semana, 
um terceiro suspeito foi preso e o 
ex-assessor do vereador Rodson 
Lima disse em interrogatório que 
conheceu outros dois suspeitos de 
participarem do assalto na sede 
Prefeitura de Taubaté. “Vixi, tem 
mais bandido do que eu pensei”, 
assusta-se Tia Anastácia. E ainda 
não está descartada a possibilida-
de de haver ligação entre o assalto 
ao sítio e ao ocorrido na residência 

do deputado estadual Padre Afon-
so Lobato (PV).

estudos 1
Os vereadores instituíram uma 

Comissão Especial de Estudos “com 
a finalidade de estudar, analisar, 
buscar projetos e soluções e apre-
sentar propostas para os proble-
mas do Transporte Coletivo de Pas-
sageiros de Taubaté”. Com prazo de 
60 dias para a conclusão dos tra-
balhos, a comissão está composta 
pelos vereadores Joffre Neto (PSB), 
Diego Fonseca  e Digão (PSDB), Ne-
neca (PDT) e Vera Saba (PT).

estudos 2
Fiscalizar empresas de ônibus é 

uma missão e tanto. A petista Vera 
Saba gostou tanto da ideia que na 
última sessão ordinária propôs 
mais uma Comissão Especial de 
Estudos desta vez para analisar a 
situação das crianças e dos adoles-
centes em Taubaté. “Quem faz mui-
ta coisa ao mesmo tempo acaba 
não fazendo nada direito”, comenta 
a veneranda senhora.

seccioNal Na beRliNda 1
Delegado Ivahir de Freitas 

é uma figura muito querida na 
terra de Lobato. Por isso mesmo, 
ninguém entendeu sua saída do 
comando da Delegacia Seccional. 
A pista veio de uma pessoa muito 

próxima quando lhe foi pergun-
tado. “Saiu, não. Saíram com ele. 
Foi o prefeito Ortiz Júnior quem 
pediu sua cabeça”. Tia Anastácia 
cofiou suas madeixas e apenas 
murmurou: “Hummm. Tem coe-
lho nesse mato”.

seccioNal Na beRliNda 2
Espantado com a pergunta do 

sobrinho preferido de Tia Anas-
tácia, o prefeito não quis muita 
conversa. Disse que não pediu 
a cabeça de ninguém e que ape-
nas pediu, em janeiro, para que 
o chefão da corporação arranjas-
se um delegado para a seccional 
de Taubaté. Na ocasião, Ivahir se 
encontrava afastado por razões 
pessoais e assim permaneceu 
até a semana passada quando foi 
substituído. Pano rápido.

em cima da hoRa
Finalmente, foi aprovada a 

construção do prolongamento da 
rodovia Carvalho Pinto até a Ta-
moios. Imediatamente, a prefei-
tura teve de acionar sua área de 
segurança e pedir apoio da Polí-
cia Florestal para desfazer obras 
de conhecidos grileiros que que-
rem ser indenizados pelo governo 
do estado com terra dos outros. 
“Nem Sem Terra são como os de 
antigamente”, comenta Tia Anas-
tácia antes de recolher-se.

Salvador Soares e Roberto Peixoto quando o PT em 
Taubaté apoiou e fez parte do pior governo da história



4 REPORTAGEM

Câmara muda regra para bolsa de estudo
Nova regra prevê financiamento entre 25% e 100% da bolsa de estudo; presidente do Sistema Municipal
de Bolsas de Estudos é convidada para explicar ao Legislativo casos de pessoas beneficiadas indevidamente

por Karolina Alvarenga

Durante a sessão ordiná-
ria realizada na quarta-
feira, dia 8, a Câmara 
Municipal aprovou por 

unanimidade a proposta que dá 
nova redação à concessão de 
bolsas de estudo ao flexibilizar 
o benefício, entre 25% e 100%, 
na modalidade custeio, quando 
o beneficiado não precisa devol-
ver o dinheiro investido em seus 
estudos. O projeto visa aumentar 
o número de bolsas de estudos 
concedidas. Os vereadores, em 
sessão extraordinária realizada 
logo após, aprovaram a propos-
ta de autoria do vereador Digão 
(PSDB) e co-autoria do vereador 
Douglas Carbonne (PCdoB).

Já o vereador Jeferson Cam-
pos (PV) pretende ampliar os 
recursos destinados às bolsas de 
estudo com a transferência para o 
programa da verba não utilizada 
no orçamento da Câmara Munici-
pal e que é devolvido à Prefeitura 
de Taubaté. “Pretendo protocolar 
o projeto de lei nesta semana. Es-
pero poder discutir em breve e 
que ela seja aprovada já para este 
ano”, completou o parlamentar.

Fiscalização
Maria Aline Rezende de Oli-

veira, presidente do Conselho do 
Sistema Municipal de Bolsa de 
Estudos – SIMUBE -, poderá com-
parecer em breve à Câmara Mu-
nicipal para explicar os recentes 
casos de pessoas que não eram 
carentes e receberam bolsas de 
estudo do poder Executivo. O 
programa foi criado com base no 
Decreto Municipal nº 11.895, de 
15 de abril de 2009, que regu-
lamentou a Lei Complementar nº 
202, de 24 de março de 2009. 

Vereador Douglas Carbonne 
(PCdoB) é o autor do requeri-
mento que convida Maria Aline a 
prestar esclarecimentos, porque 
ele apurou casos de alunos real-
mente carentes que ficaram sem 
o benefício. Segundo Carbon-
ne, irregularidades apareceram 
mesmo depois do pente-fino re-
alizado pela prefeitura. Até o mo-
mento, foram identificados cinco 
casos suspeitos. Em dois deles, as 
irregularidades estão comprova-

das. Um dos beneficiados inclu-
sive já perdeu a bolsa de estudo. 

Entre os beneficiários inves-
tigados, está uma pessoa oriun-
da de uma família tradicional 
em Taubaté, aluna da Faculdade 
de Direito, que recebeu bolsa de 
100%. O marido da 
beneficiada traba-
lha no Fórum e o 
relatório da visita 
feita por uma assis-
tente social mostrou 
que ela possui um 
carro na garagem 
e uma propriedade 
em Ubatuba. Segun-
do a investigada, os 
bens pertenceriam 
ao seu sogro. O 
caso será discutido 
no Conselho do SI-
MUBE para decidir 
sobre a retirada ou 

não desse benefício. 
Na sua edição 589, CONTA-

TO apresentou o primeiro caso 
de irregularidade em bolsas de 
estudo.  Dizia respeito a outra 
aluna da Faculdade de Direito, 
que ganhou a bolsa para finan-

ciar seus estudos, sendo que a 
mesma já tinha curso superior. 
Detalhe: ela era diretora jurídica 
do DCE e integrava o Conselho 
de Administração do Fundo Mu-
nicipal de Bolsas de Estudo. Foi 
afastada dos dois cargos após o 

caso vir à tona, além de perder a 
bolsa de estudos. 

Hoje, cerca de 400 pessoas 
esperam por uma bolsa de estu-
do. Outras 108 foram contem-
pladas na última edição do siste-
ma do SIMUBE.

pReFeituRa
Por meio de nota, a Prefei-

tura informou que não tinha co-
nhecimento do convite para que 
a presidente do Conselho do SI-
MUBE fosse à Câmara. Quanto à 
recente denúncia feita pelo vere-
ador Douglas Carbonne (PCdoB), 
o Executivo informa que foi 
averiguado e que nenhum outro 
caso surgiu. 

Sobre a pessoa que ganhou 
bolsa de estudo, mas tem carro 
na garagem e casa em Ubatuba, 
a prefeitura informa que feita foi 
“uma revisão da ficha de inscri-
ção e na documentação juntada 
pela aluna no ato da inscrição, 
bem como visita domiciliar para 
comprovação das informações. 
Esclarecemos ainda que todo in-
teressado em pleitear uma bolsa 
de estudo é responsável pelas 
informações contidas na ficha de 
inscrição. Ele assina o documento 
assumindo inteira responsabilida-
de pelas informações prestadas”. 

A respeito do possível au-
mento da verba destinada à pro-
grama bolsa da estudo, o Execu-
tivo afirmou que “os valores a 
serem disponibilizados para as 
concessões são definidos no 2º 
semestre do ano anterior, para o 
ano seguinte”.

Maria Aline Rezende de Oliveira, presidente do Conselho do SIMUBE, já prestou depoimento na Câmara Municipal 
em 2009 na apuração parlamentar sobre a suposta compra de votos com bolsas de estudo nas eleições de 2008



REPORTAGEM 5por Marcos Limão

Vereadores descontentes com
medidas moralizadoras na Câmara
Instalou-se um aparelho que corta os microfones para evitar bate-bocas nas sessões e maior controle
do uso de viaturas são algumas das medidas que têm gerado um clima de insatisfação no Legislativo

Tem um grupo de verea-
dores insatisfeito com as 
medidas moralizadoras 
tomadas pela presidente 

da Câmara Municipal, vereadora 
Graça (PSB). As críticas começam 
a criar corpo pelos corredores do 
Legislativo.

Entre as medidas tomadas por 
Graça destacam-se: 1) redução do 
número de carros por gabinete; 
2) determinação para que o carro 
oficial fique na garagem da Câmara 
aos finais de semana; se o vereador 
precisar usá-lo, deverá fazer re-
quisição, apresentar justificativa e 
solicitar um motorista para dirigir 
o automóvel; 3) acatar recomenda-
ção do Ministério Público para que 
somente motoristas concursados 
possam dirigir as viaturas; 4) anu-
lação de promoções ilegais para 
servidores que foram beneficiados 
pelo então presidente Luizinho da 
Farmácia (PR) na gestão de 2012; 

entre outras. 
Para criticá-la, os insatisfeitos 

afirmam que se trata de passivida-
de dela em relação ao Ministério 
Público. Eles querem um presi-
dente do Legislativo que não seja 
rigorosamente legalista. Em outras 
palavras, querem alguém que sa-
tisfaça a demanda dos vereadores 
assumindo o risco de eventuais 
questionamentos judiciais sob o 
argumento de que se trata de um 
Poder independente. 

Na esteira disso, dizem que 
Graça não dialoga e não consulta 
seus pares para elaborar a Ordem 
do Dia e para tomar decisões admi-
nistrativas. 

A presidente do Legislativo 
submete suas decisões somente 
ao Procurador Jurídico da Câma-
ra a fim de verificar a legalidade. 
Graça dá demonstrações que tem 
plena consciência de que será res-
ponsabilizada por seus atos, e não 

quer correr riscos. Quem conhece 
o perfil da vereadora, como os in-
satisfeitos conhecem, sabe que não 
existe nenhuma novidade sobre 
seu comportamento. Diante disso, 
fica a pergunta: porque então arti-
cularam sua eleição à Presidência 
da Câmara Municipal?

No caso da segunda atitude 
moralizada elencada, os contrários 
às exigências argumentam que isso 
engessa o trabalho do vereador ao 
inibir o ir e vir a suas bases e que 
ao mesmo tempo gera custos para 
o Legislativo, pois incide no paga-
mento de horas-extras aos moto-
ristas.

Para piorar ainda mais a situ-
ação, a atual Legislatura tem sido 
marcada pela improdutividade 
advinda do desentendimento en-
tre os vereadores, com discussões  
infrutíferas que paralisam as ses-
sões. Somente uma parcela dos 

parlamentares tem consciência de 
que as constantes paralisias são ve-
xatórias. Para a outra parte, trata-se 
de uma situação natural.

Graça contesta a acusação de 
falta de diálogo. “A porta da Pre-
sidência sempre esteve aberta a 
qualquer vereador. Eu ponho na 
Ordem do Dia os projetos que têm 
parecer. O vereador pode pedir a 
inclusão [de um projeto de seu inte-
resse durante a sessão ordinária]”, 
declarou. 

ReuNião a poRtas Fechadas
Esse clima levou os vereadores 

para uma reunião a portas fechadas 
realizada na tarde de terça-feira,  7, 
por cerca de 4 horas. Diversos te-
mas foram discutidos: 1) aumento 
para os servidores municipais, em 
estudo para avaliar o impacto orça-
mentário; 2) construção de guarita 
para o guarda nos fundos do Legis-
lativo; 3) possíveis mudanças nos 

horários das sessões ordinárias e 
4) decisões tomadas pela presiden-
te da Câmara Municipal que desa-
gradaram um grupo de vereadores. 
O encontro serviu, sobretudo, para 
aparar arestas existentes entre os 
membros do Parlamento. 

Há cerca de 15dias, a verea-
dora Graça mandou instalar um 
aparelho na Mesa Diretora que 
permite cortar o som de micro-
fones em caso de bate bocas in-
frutíferos. Ele foi usado na última 
sessão ordinária, no dia 7, para 
interromper o vereador Luizinho 
da Farmácia (PR). “Quem tem o 
controle da Casa não precisa 
disso”, disse um dos vereadores 
insatisfeitos com as medidas 
adotadas por Graça (PSB). Ela 
também tem sido criticada por 
ausentar-se demasiadamente du-
rante as sessões.

As discussões provocaram re-
dução ainda maior no tempo das 
sessões ordinárias, que duram cer-
ca de 4 horas, das 15 horas às 19 
horas. Porém, o tempo destinado à 
discussão e à votação dos projetos 
em geral tem sido de apenas 90 
minutos. Se cada um 21 vereado-
res quiser discutir o projeto em dis-
cussão, o que é legítimo, o tempo 
extrapolaria os 90 minutos.

Durante a reunião a portas fe-
chadas, o vereador Diego Fonseca 
(PSDB) apresentou proposta para 
flexibilizar os horários: aumentar 
o uso da tribuna de 6 para 10 
vereadores e ao mesmo tempo re-
duzir o tempo de 10 minutos para 
6 minutos cada um. Na explicação 
pessoal, que acontece das 18h30 
às 19h, que compreende a última 
etapa da sessão, o vereador pro-
pôs, propôs, porém, que apenas 
10 vereadores se inscrevam para 
usar a tribuna por 3 minutos.

Os primeiros 30 minutos 
da sessão ordinária, das 15h às 
15h30, geralmente são usados 
para a leitura de requerimentos. 
Está em estudo uma proposta 
para disponibilizar  antecipada-
mente os documentos no site 
para que eles não precisem ser 
lidos nas sessões.

Aparelho colocado pela Presidente da Câmara Municipal, vereadora Graça (PSB),
para conter as discussões infrutíferas durante as sessões ordinárias



6 REPORTAGEMpor Paulo de Tarso Venceslau e Paulo Lacerda

Mercado imobiliário tira pé do acelerador
Pesquisa da ACIST revela diminuição na velocidade de venda nos lançamentos de 2012
e a valorização dos bairros com infraestrutura. Esses podem explicar o sucesso do loteamento
Cataguá Way que até o final do ano deverá dar início à construção das primeiras casas

encontra-se abandonado e um ra-
zoável contingente de clientes está 
ameaçando entrar na justiça para 
reaver o montante já pago. 

É marcante a diferença entre 
esses dois empreendimentos. O 
assinado pela Guisard conta com 
um controle tecnológico rígido 
para oferecer aos seus moradores 
tranquilidade em suas residências 
para evitar futuros transtornos, 
muito comum em negócios dessa 
natureza. As máquinas emprega-
das, por exemplo, possuem a mais 
alta tecnologia disponível para 
se obter mais sustentabilidade e 
uma aparência diferente dos pa-
drões convencionais. 

Em junho próximo, com todas 
as guias e sarjetas implantadas 
através de um moderno e sofisti-
cado sistema automatizado, terá 
início o asfaltamento das ruas do 
loteamento. Segundo Félix Gui-
sard, proprietário da construtora 
responsável pela obra, o empre-
endimento passará por uma forte 
inspeção para garantir a qualidade 
do serviço.

Assim como no Altos do Ca-
taguá, o novo empreendimento 
construiu uma adutora que inter-
liga desde a região onde se situa 
o Café Bambi até o loteamento 
e que será doada para a Sabesp, 
assim como o sistema de ilumi-
nação. Foi realizado também um 
reflorestamento de uma área de 
12 mil m² com mudas com mais 
de um metro de altura apoiado 
por um sistema de hidrogel aco-
plado às raízes das mudas e que, 
em tempos de seca, as mantém 
umidificadas por um mês. 

A empresa solicitou e foi aten-
dida pelo IGC (Instituto Geográfico 
e Cartográfico), que realizou um 
novo mapeamento com o regis-
tro e oito novos córregos que não 
estavam catalogadas. Além disso, 
a empresa drenou e reparou a 
barragem de um lago, que estava 
comprometida, seguindo todas as 
exigências do DAEE -Departamento 
de Águas e Energia Elétrica. 

Conclusão: o Cataguá Way já 
contabiliza a venda de mais de 80% 
de seus 600 lotes.

A ACIST – Associação das 
Construtoras e Serviços 
Correlatos de Taubaté 
– mudou para melhor a 

metodologia das pesquisas que 
realizava regularmente em Tauba-
té para avaliar o desempenho do 
mercado imobiliário. A mudança 
foi realizada pelo engenheiro Odir 
Guarnieri, professor da Unitau e 
membro do Nupes – Núcleo de 
Pesquisas Econômico-Sociais. Ele 
agregou metodologia mais apura-
da adquirida ao longo da vida pro-
fissional. Odir é irmão do também 
engenheiro Gustavo Guarnieri, atu-
al presidente da ACIST.

 
pesquisa

As mudanças promovidas na 
metodologia da pesquisa mos-
traram uma radiografia baseada 
em dados mais confiáveis. Vale 
destacar, por exemplo, que, em 
2012, houve diminuição na velo-
cidade de venda, nos lançamentos 
e mudança no comportamento da 
demanda do comprador. O cen-
tro da cidade, que historicamente 
era a área mais procurada e por 
isso ocupava o 1º ou 2º lugar 

que atuam em Taubaté estão há 
mais de cinco anos na cidade e que 
empregam cerca de 2.200 funcio-
nários e quantos trabalham como 
contratados ou como terceirizados. 

Apesar dos resultados anima-
dores, constatou que se diminuiu a 
velocidade de venda e que hoje não 
se vive um ‘boom’ imobiliário como 
ocorria até recentemente.  

GuisaRd empReeNdimeNtos, 
poNto FoRa da cuRva 

Responsável pelo sucesso do 
lançamento de dois loteamentos, a 
empresa  não apresenta qualquer 
sintoma de ter sido afetada pela 
desaceleração apontada pela pes-
quisa da ACIST. O Altos do Cataguá, 
lançado em julho de 2006, encon-
tra-se totalmente vendido, com cer-
ca de 15 residências de alto padrão 
prontas ou em fase de acabamento.  
O sucesso desse empreendimento 
é creditado na qualidade de sua in-
fraestrutura, com destaque para as 
duas estações elevatórias de água 
com automação e tanques pulmão 
construídos com recursos próprios 
e doados à Sabesp. A estatal moni-
tora online todo esse equipamento 

através de um sistema de teleme-
tria, via rádio.

Além disso, a vista da serra da 
Mantiqueira e da Pedra do Baú, o 
clube social separado da área resi-
dencial e com possibilidade de ser 
usado ou alugado pelos moradores 
sem o incômodo de visitantes ino-
portunos reforçam o cuidado da 
empresa com o conforto e a segu-
rança dos seus moradores. 

cataGuá Way
O loteamento residencial às 

margens da rodovia Oswaldo Cruz 
é outro exemplo. Lançado em ou-
tubro de 2011, poucos dias depois 
do lançamento do renomeado 
Campos do Conde (antigo Mora-
da dos Nobres), teve desempenho 
completamente diferente do seu 
vizinho cujo projeto é assinado 
por duas, até então, conceituadas 
empresas que atuavam em todo o 
território nacional. 

O Cataguá Way tem conclu-
são prevista para o final de 2013 
ou no máximo até início de 2014 
e é grande a satisfação dos futu-
ros moradores que acompanham 
o dia a dia da obra. Hoje, o vizinho 

no ranking de lançamentos, caiu 
para a sétima posição. Segundo os 
imãos Guarnieri, a mudança teria 
sido provocada pela nova lei de zo-
neamento que teria inibido novos 
lançamentos naquela região. Dian-
te dessa realidade, os empresários 
do setor, para não deixar a mão 
de obra ociosa, procuraram novas 
opções no seu entorno.

“Nós éramos contra o engessa-
mento [provocado pelo novo zone-
amento]. Mostramos que os empre-
sários acabaram buscando outros 
meios. Mostramos que os bairros 
da Vila São José, Gurilândia e In-
dependência são dotados de toda a 
infraestrutura, tem escola, tem ôni-
bus, tem farmácia, supermercado, 
rede de energia elétrica”, afirmou 
Gustavo Guarnieri para explicar a 
nova posição da zona central. 

Segundo a ACIST, a nova me-
todologia da pesquisa eliminou 
a dupla contagem que existia em 
alguns casos e ao mesmo tempo 
revela o estoque de imóveis que 
vem dos anos anteriores, separan-
do dos lançamentos. A radiografia 
resultante da pesquisa revela quem 
são as empresas e que 60 % das 

Rede de distribuição de energia elétrica no loteamento Cataguá Way e casas já construídas no Alto do Cataguá
mostram a força do mercado imobiliário quando operado por empresas sérias
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Violência e eleições

por Marcos Limão, Karolina Alvarenga e Paulo Lacerda

Governo de São Paulo não cumpriu a promessa de construir um centro de reabilitação para dependentes químicos
na cidade e ainda deixou Taubaté fora do programa lançado recentemente que prevê ajuda financeira ao dependente 
químico disposto a procurar tratamento; enquanto isso, deputados estaduais realizam vistorias em presídios 
para levantar dados que podem criar ainda mais constrangimentos ao governador Geraldo Alckmin em 2014

Na quarta-feira, 8, José 
Luiz Ramos Cavalcanti 
assumiu oficialmente o 
comando da Delegacia 

Seccional de Taubaté. O novo 
delegado chega num momento 
em que os índices oficiais divul-
gados pela Secretaria Estadual 
de Segurança Pública são desfa-
voráveis. O aumento no número 
de homicídios e roubos coloca 
novamente a terra de Lobato no 
topo do ranking das cidades mais 
violentas no interior do estado. 
Foram registrados 12 homicídios 
no mês de março.

Na esmagadora maioria das 
ocorrências, segundo a polícia, 
estão o uso e o tráfico de drogas. 
Contudo, ainda não saiu do papel a 
promessa do governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) de construir um 

centro de reabilitação na cidade e, 
se não bastasse, Taubaté ficou fora 
do novo programa do governo que 
prevê ajuda financeira para o de-
pendente químico em tratamento.

Além da droga, a falta de manu-
tenção da cidade também colabora 
com o crime. No dia 14 de março, 
M.B.F, moradora no bairro do Be-
lém, sofreu um sequestro relâmpa-
go quando fechava as portas de seu 
estabelecimento comercial, por vol-
ta das 21h. Ela foi abordada por um 
bandido armado, que estava escon-
dido em uma árvore localizada em 
frente ao seu comércio. O crimino-
so a levou até as proximidades da 
empresa LG e seguiu sozinho pela 
Via Dutra, sentido Caçapava. 

situação pRevisível
Sete dias antes do seques-

Deputados estaduais
vistoriam o CDP de Taubaté

Finalmente, deputados estaduais desembarcaram na por-
ta do Centro de Detenção Provisória (CDP) de Taubaté 
para uma inspeção no local. O CDP mantém 2.096 ho-
mens encarcerados embora tenha capacidade para abri-

gar 768 detentos. Além das condições insalubres, o raciona-
mento de água potável deixa a situação ainda mais dramática. É 
quase impossível recuperar alguém nessas condições.

Em setembro de 2011 a luz amarela foi acesa com a inicia-
tiva da juíza da 1ª Vara das Execuções Criminais e da Correge-
doria dos Presídios de Taubaté, Sueli Zeraik de Oliveira Armani, 
de proibir o ingresso de novos presos no local pelo período de 
60 dias, prorrogáveis, a partir de outubro daquele ano. Durante a 
visita, a juíza constatou que “numa cela de 32 metros quadrados 
com minúsculo e único sanitário estão ‘abrigados’, melhor dizen-
do, ‘amontoados’ mais de 30 detentos, bastando simples cálculo 
aritmético para constatar que cada ocupante dispõe de não mais 
que um metro quadrado de espaço para ocupação”. Em uma atitu-
de corajosa, a magistrada divulgou fotos do local. À época, o CDP 
de Taubaté estava com 1.618 detentos, mas a decisão foi cassada 
pela Corregedoria Geral de Justiça (CGJ), o que gerou protestos. 
O promotor Paulo José de Palma, por exemplo, disse que a CGJ 
não era legalmente indicada para tomar uma decisão como aquela.

Em novembro de 2012, a 1ª Vara das Execuções Criminais 
de Taubaté propôs interdição parcial com vistas a amenizar a 
superlotação, já que o CDP estava com 1.957 presos, lembrando 
que não havia atividades laborterápicas, recreativas, culturais ou 
religiosas que pudessem colaborar com a recuperação dos de-
tentos. Em abril de 2013, um novo pedido de interdição foi feito 
visto que o local já abrigava mais de 2 mil homens.

Ao mesmo tempo, a polícia é pressionada para mostrar cada vez 
mais serviço. Contudo, na sua edição 593, CONTATO publicou uma 
entrevista com o Ministro da Justiça, José Eduardo Cardoso (PT), 
que declarou: “a violência é gerada pelas péssimas condições carce-
rárias que faz com que organizações criminosas cooptem pessoas 
que entram nos presídios. E quando eu tenho uma política indiscri-
minada, não pensada, não refletida, de colocar pessoas por detrás 
das grades, eu estou favorecendo essas organizações criminosas”.

A vistoria dos deputados estaduais Marco Aurélio (PT) e Pa-
dre Afonso (PV) no CDP de Taubaté ocorreu na quinta-feira, 2. 
Foi a primeira de uma série de visitas que serão feitas no estado. 
“O real problema é que ‘a porta de entrada é larga, porém a de 
saída é estreita’. Cerca de 40% dos condenados que estão no CDP 
de Taubaté, deveriam estar em liberdade, entretanto, a demora 
do poder Judiciário faz com que isso agrave o sistema e isso gera 
a superlotação e outros problemas”, disse o petista.

tro, MBF se dirigiu ao gabinete 
do vereador Douglas Carbonne 
(PC do B) para pedir justamente 
a poda da árvore, que atingira 
os fios da rede de energia elétri-
ca e de telefonia e deixara a rua 
sem luz. Depois disso, passa-
ram-se mais dois meses de co-
branças para que o serviço fos-
se feito. “É impossível a gente 
fazer uma solicitação e [demo-
rar] 2 meses para o serviço ser 
realizado”, afirmou o vereador. 
Vereador Digão (PSDB) lembra 
que quando a árvore atinge a 
rede elétrica, a obrigação da 
poda passa a ser de responsa-
bilidade da concessionária Ban-
deirante Energia. 

O novo delegado seccional 
promete melhorar as condições 
de trabalho dos policiais e com-
bater o tráfico de drogas. Mas, in-
felizmente, não há perspectiva de 
melhora no curto prazo. A segu-
rança pública virou um problema 
no estado de São Paulo e será um 
tema indigesto na campanha de 
reeleição do governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) em 2014. 

No início de maio, Alckmin 
anunciou um novo pacote de 
medidas para diminuir as taxas 
de criminalidade, com o obje-
tivo principalmente de coibir 
os crimes contra a vida. Duas 
medidas semelhantes já tinham 
sido anunciadas nos últimos 
três anos. 

Recentemente, o governa-
dor apresentou proposta para 
aumentar o tempo de prisão do 
adolescente envolvido em cri-
me hediondo, como homicídios, 
estupros, latrocínios, passando 
para até oito anos o tempo de 
internação.  Além disso, a pro-
posta prevê que o infrator seja 
encaminhado a alguma peniten-
ciária ao completar 21 anos. Ex-
pondo-se desta forma, o tucano 
traz a discussão para si, visando 
melhorar sua imagem, e a afasta 
da órbita do secretário de Segu-
rança Pública. Uma jogada arris-
cada para lá de arriscada.

Governador Geraldo Alckmin (PSDB)
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Marcos Limão fotos

Festa da democracia no TCC

Nesta sexta, às 21H no Grill, teremos Banda 
Vintage, que fazem cover de bandas dos 

mais variados estilos. Sábado, um almoço ao 
som de Ícaro, às 13H no Grill. Domingo, para 
comemorar o Dia das Mães, às 11H, uma missa 
com o Padre Pedro, e às 13H, um delicioso al-
moço com a presença do cantor Ditinho.      Ve-
nha com sua família!

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni e Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

No sábado, 4, os associados do Tau-
baté Country Club foram às urnas 
para escolher a nova diretoria exe-
cutiva do clube mais tradicional da 

terra de Lobato. Dois candidatos disputavam 
o pleito: Pedro de Abreu (atual presidente) e 
o oposicionista André Guedes, numa disputa 
acirrada que teve até Boletim de Ocorrência 
registrado por uma suposta “difamação” feita 
por um dos candidatos.

A chapa da situação conquistou 528 vo-
tos enquanto a oposição angariou apenas 229 
sufrágios. O resultado mostrou que os asso-
ciados estão satisfeitos com a gestão promo-
vida pelo administrador de empresas Pedro de 
Abreu, que conquistou mais um mandato de 
dois anos. É pública e notória a dedicação e o 
capricho dele no trato com as questões rela-
cionadas ao TCC.

Em seu novo mandato, Pedro promete a im-
plantação de elevador e de sistema de climatiza-
ção no Salão Nobre. Além disso, pretende man-
ter o clube dentro das principais competições 
esportivas da Região e desenvolver ainda mais a 
parte social. Confira na página 15 desta edição 
mais fotos da eleição no TCC.

Cel PM Guimarães (candidato a vice-presidente da chapa 
oposicionista) ao lado da esposa Sandra e da filha Luísa

A vitoriosa chapa Azul Marinho: Luciene Ponzoni, Marina Burti,
Leila Groh, Dan Guinsburg, Clenira Adami, Pedro Abreu,

Renato Burti,  Henrique Groh e Fernando Salles

Ex-presidente Julai apostou 
na chapa de oposição

André Santana com a esposa Danila
e os filhos Ana Lívia e Vitor

André Guedes com a esposa 
Alice no calor da disputa eleitoral

Gustavo Guarnieri,
presidente da ACIST
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Exposição de arte em Taubaté

Compositor, cantor, e colunista do 
Jornal CONTATO, Renato Teixeira 
esteve na terra de Lobato para um 
encontro lítero-musical na Faculdade 

de Ciência Jurídicas da UNITAU na noite de 
quarta-feira, 8. Foi um dos muitos eventos 
realizados pelo “UNITAU Convida”, realizado 
entre os dias 6 e 11 de maio com atividades 
gratuitas para alunos e para a comunidade. O 
artista não só cantou como fez o público rir 
com suas histórias de vida. E foi firme ao con-
denar o fato de a casa onde Celly Campello 
residiu ter sido derrubada para dar lugar 
a uma farmácia na Praça Santa Terezinha. 
Depois do evento, formou-se uma longa fila 
para conseguir um autógrafo e uma foto com 
o querido artista.

Renato Teixeira na intimidade

João Vidal, José Antônio Saud, João Roman Neto, Marcos Meireles, Renato 
Teixeira, Vera Saba, Dorival José Gonçalves Franco, José Rui Camargo (reitor
da UNITAU), Rodrigo Romeiro, José Alves Júnior e Paulo de Tarso Venceslau

Renato Teixeira atende carinhosamente o público

Na manhã de terça-feira, 
7, foi inaugurada expo-
sição de arte na sede 
da Divisão de Museus 

na Pinacoteca Anderson Fabia-
no onde permanecerá até o dia 
29 de Maio. A mostra coletiva 
contempla obras de artistas da 

região. O espaço estará aberto 
para a visitação das 8h às 12h 
e das 13h às 17h durante a se-
mana, exceto na segunda-feira, 
fechada para manutenção. No 
final de semana, a visitação po-
derá ser feita das 9h às 12h. A 
entrada é gratuita.

Vereador Douglas Carbonne foi
conferir de perto as obras de arte

Abigail, Fátima, Ivone, Luciuda e Andy Trevisan (o Batman de Taubaté) Acácio Netto com a sua impecável obra de acrílico
sobre tela com o tema Meu Menino Jesus

José Antônio Saud (secretário de Turismo e Cultura), 
Vanderlan Carvalho Filho (diretor da divisão de museus) 

e José Ernani Pereira (restaurador de obra sacra)Amanda OIiveira e a Professora Lia Mariotto
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Handebol de Taubaté está vivo na disputa
Equipe coleciona vitórias e recebeu reforços com vistas ao
Campeonato Pan-americano que será realizado na terra de Lobato

Depois de receber reforços para a temporada de 2013, a equipe de handebol mas-
culino da cidade faz seu primeiro jogo em casa pelo Super Paulistão de Hande-
bol. Será neste sábado, dia 11, às 15h, na quadra do CEMTE Madre Cecília, com 
entrada franca. Os dois jogos anteriores foram de vitórias para o time.

As novidades no elenco foram reforços como o goleiro Maik, com passagem pela se-
leção brasileira e com títulos como o Pan-americano do Rio em 2007; o lateral esquerdo 
Guilherme, que também está representando o país na seleção; o ponta direita Diego Lago, 
atleta campeão do Pan-americano Júnior de 2013; o também goleiro Fábio, campeão dos 
jogos abertos do interior em 2012; o ponta esquerda Maitson Rossetto, que está convoca-
do para a seleção brasileira juvenil em 2013; e o jovem atleta Allan como pivô.

paN-ameRicaNo
O campeonato Pan-americano de 2013 será realizado em Taubaté, com a participação 

do time da cidade e mais dois nacionais, o Metodista de São Bernardo do Campo e o Pi-
nheiros. Os times de fora do país serão representados por dois da Argentina, um do Chile, 
um do Paraguai e outro país ainda a confirmar. A competição acontece entre os dias 19 
a 23 de junho e, inicialmente, terá duas chaves com quatro times em cada uma. Os cinco 
dias de jogos acontecerão na quadra do CEMTE Madre Cecília. Todas as equipes ficarão 
hospedadas na cidade durante a competição.

música
Cantor e compositor de Taubaté, Rafinha prepara os últimos detalhes para o 

show de lançamento de seu primeiro DVD, chamado “Vida Preferida Ao Vivo”, que 
será realizado no dia 26 de maio no SESC. Músico desde criança, ele lançou em 
2007 seu primeiro trabalho, chamado “Viveria Tudo Outra Vez”, que traz a música 
que virou sucesso na internet e tema das formaturas, viagens e acampamentos por 
todo Brasil, somando mais de 1,2 milhões de acessos na internet. Com o sucesso 
conseguido, Rafinha deu início ao seu segundo trabalho, “Vida Preferida”.

lixo eletRôNico
A secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura de Taubaté começa a mostrar a 

que veio. Foi instalado há cerca de duas semanas o primeiro ponto de coleta de 
lixo eletrônico em Taubaté, que fica no Posto de Entrega Voluntária, localizado à 
Avenida Manoel Antonio de Carvalho, 1540, no bairro Jaraguá. No local podem 
ser descartados materiais como lâmpadas, pilhas, baterias, celulares, computadores, 
impressoras, televisores e aparelhos de som que estão em desuso ou não funcionam 
mais. Todo o material recolhido será enviado às Cooperativas de Reciclagem.

palestRas GRatuitas
Parceria firmada entre a Associação Comercial e Industrial de Taubaté (ACIT) 

e o Sebrae/SP oferecerá palestras gratuitas no mês de maio aos empresários e 
interessados em abrir um comércio em Taubaté. Serão cinco palestras e uma 
oficina, que serão realizados na sede da ACIT. Mais informações pelo telefone 
(12) 3621-5223. Confira a programação

palestRas paRa empResáRios
Dia 14/5 - 16h às 18h. Tema: “Marketing – Como Divulgar sua Empresa?”
Dia 22/5 – 16h às 18h. Tema: “Finanças – Como Administrar o Capital de Giro?”
Dia 23/5 – 16h às 18h. Tema: “Planejamento Estratégico – Qual o Foco de sua 
Empresa”
Dia 28/5 – 16h às 18h. Tema: “Dicas para o Crescimento do Negócio”

palestRa e oFiciNa paRa quem queR abRiR uma empResa
Dia 21/5 – 14h às 16h. Palestra “Formalização – Empreendedor Individual: Di-
reitos e Deveres”
Dia 24/5 – 14h às 17h. Oficina “Invista no Planejamento – Como Elaborar um 
Plano para Montar seu Negócio?”

Apresentação da equipe de Handebol de Taubaté com as presenças
de José Rui Camargo, reitor da UNITAU, e Ortiz Jr. (PSDB), prefeito



são, mas isto, contudo, não me 
autoriza a manter trato proto-
colar ou de mando desmedido. 

Devo dizer que conheço vários 
patrões que sempre foram dig-
nos e ajudaram seus funcionários 
na mesma medida em que foram 
beneficiados com atenções. Há, to-
davia, algo de diferente nessa pro-

fissão, posto que o trabalho 
delas e deles é exercitado 
em nossos lares. Isto muda 
tudo, demanda atenção a 
detalhes de uma atividade 
que inscreve o labor no que 
de mais íntimo e sagrado te-
mos, nossas casas. Por certo 
não devo mitificar o tra-
balho das empregadas do-
mésticas, cabe, contudo, ter 
certeza de que o tratamento 
requer tatos especiais, di-
ferenciados de escritórios, 
oficinas, consultórios ou 
repartições. É exatamente aí 
que as coisas se complicam. 
Por tê-las dentro de nossos 
lares, muitas vezes certas fa-
mílias ou patrões as confun-
dem como pertences e exer-
cem poderes desmedidos. 

Meu lado historiador se 
trança com o viajante cons-
tante que sou. Ter empre-
gadas domésticas em pa-
íses como o Brasil e como 
o resto da América Latina é 
algo histórico e diverso de 
outros estados – inclusive 
da Ásia – onde por certo a 
função existe, mas dentro 
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Empregadas domésticas...
A ambiguidade observada nas reações diante da nova lei que regulamenta o trabalho doméstico, Mestre JC Sebe 
faz uma reflexão de sua experiência pessoal, sem deixar de perder de vista sua sólida formação intelectual

Pela vida, sempre tive boa 
relação com pessoas que 
trabalharam em minha 
casa como empregadas 

domésticas. Devo dizer que fo-
ram poucas e duradouras as 
relações com pessoas que pas-
saram anos a fio cuidando de 
minha família e de mim. E com 

quase todas mantenho relações 
amistosas até hoje, ainda que 
uma vez padeci de grave injus-
tiça. E não há segredo algum 
nisto. Diria que, acima de tudo, 
sempre busquei respeitar e fa-
vorecer as “domésticas”. Não di-
ria que as trato como pessoas da 
família, pois em verdade não o 

CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles

reprodução

Vivendo o Amor
Por mais caminhos

Percorridos, por meus
Sonhos derretidos, por

Todos os anos de ausência
Por cada beijo perdido, por

Toda a hora esperada, valeu!
Vale cantar assim, vale viver a
Memória vívida, vale chorar de

Saudade, vale morrer de vontade
De outra vez estar nos braços teus.
Esse é meu poema que não quer ser
Triste, nem saber por que existe, é só

Um coração flechado e em teu peito bem
Marcado à tinta encarnada onde se lê meu

Nome, e nele ver todo amor sem disfarces; aliás
Atrevido, persistente, daquele que o tempo não
Alcança, com ganas de ter-te, com esperança de

Ver-te mesmo que longe, tocar tuas mãos insistentes
Ou seja, estou para sempre danada, radiante a olhar as

Marcas deixadas na cama, e depois do que ainda acontece,
Sentir o fogo ardendo no encontro das bocas loucas, sedentas

De encontrar o azul do céu, sabendo que do amor nunca se  perdeu...

de parâmetros próprios. A situação 
de estados que foram colonizados 
é distinta, pois sombreia a tradi-
ção de colonizadores/colonizados. 
Os acordos de trabalho domesti-
co, nesses casos, se justificam em 
tradições culturais desdobradas 
de um passado de dependências 
de regras não escrita. O contras-
te se dá na constatação de ações 
desejáveis no mundo republicano, 
próximas do direito trabalhista ou 
de acertos com relacionamentos 
definidas legalmente. 

Na América Latina, de modo 
geral, em vista do trabalho domés-
tico, reproduzimos a prática de 
mando de memória escravagista. 
Sim, dói dizer isto, mas como negar 
que o “quartinho de empregada” é 
uma espécie de adaptação moder-
na da senzala? E por aí se multi-
plicam as aproximações. Confesso 
que sempre me comovi muito com 
história de mulheres que deixam 
os próprios filhos para cuidar dos 
filhos de outros. São tão comuns es-
tes casos que sequer enumeramos 
no rol das contradições da vida 
burguesa brasileira. E o mesmo se 
diz do preparo de comidas, arranjo 
das roupas, limpeza da casa. Since-
ramente, do fundo do meu coração, 
eu não sei como reagiria se me fos-
se imputada tal função. 

Por certo faço estas meditações 
à luz da Emenda Constitucional 
número 72 que garante às cerca 
de sete milhões de empregadas e 
empregados domésticos o FGTS, o 
INSS e uma jornada de trabalho de 

oito horas diárias. Talvez seja por 
isto que a aquisição deste direito 
elementar da relação de trabalho 
cause duas reações pendulares e 
opostas. Em uma ponta se colocam 
os que aplaudem dizendo em alta 
e sonora voz que isto significa o 
“fim da escravidão”. Do outro lado 
persistem os que vêem com cau-
tela o ato jurídico, pois percebem 
que problemas sérios advirão im-
plicando, inclusive, a diminuição do 
número de pessoas dispostas a pa-
gar por direitos que rotineiramente 
eram implícitos nas relações. Estes, 
aliás, perguntam se é possível re-
gulamentar um tipo de serviço tão 
plural como o trabalho doméstico. 
Como controlar o tempo e o volu-
me de roupas a serem passadas, ou 
a atenção às crianças e a variação 
de comidas? A multiplicação de 
dilemas se exagera ao contabilizar 
os supostos benefícios, algo do tipo 
pouso na residência. A formalidade 
é necessária, não se discute, mas a 
queda do nível de emprego chega a 
se configurar como ameaça. 

A grande vítima desta nova 
configuração de trabalho domés-
tico, sem dúvida é a classe média. 
Tratando famílias como empresas, 
mais do que despesas de custeio 
extra, far-se-á necessária uma mu-
dança completa nos níveis de rela-
cionamento. O que preocupa, além 
da possível queda de empregos, é a 
alteração dos afetos implicados po-
sitivamente nos casos que fogem 
da lei. Que acontecerá daqui para a 
frente? Posicionemo-nos.



Entre passarinhos e elefantes

acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

Quando Nicolás Maduro 
começou a sonhar com 
Hugo Chavez, e a vê-lo 
sob a forma de passari-

 nhos, tornou-se claro que 
derrotar Maduro era derrotar Chá-
vez, um líder popular morto de vés-
pera. Muito difícil. As pesquisas de 
opinião pública e as avaliações de 
especialistas o atestavam: Maduro 
na cabeça, e com folga. 

Mas não foi assim que acon-
teceu. 

A vitória, apertada e questio-
nada pelas oposições, relançou o 
debate sobre a situação e os ru-
mos do país. 

A “revolução bolivariana”, 
como outras experiências, inse-
re-se nas tradições do nacional-
estatismo, cultura política ar-
raigada nas Américas ao sul do 
Rio Grande. Pegando fôlego no 
enfraquecimento da capacidade 
de controle das grandes potên-
cias, têm no  lombo conhecidas 
marcas identitárias: Estado inter-
vencionista, amplas alianças de 
classes, incluindo-se os  trabalha-
dores urbanos e rurais, apoio nas 
forças armadas, lideranças caris-
máticas e credo nacionalista. 

Tais aspectos encontram-se 
no chavismo, destacando-se, em 
particular, até pela condição de 
militar de Hugo Chávez, uma 
aparentemente sólida aliança en-
tre os militares e os movimentos 
sociais de trabalhadores. 

A aliança foi potencializada por 
características específicas: a pri-
meira é que o chavismo construiu-
se de acordo com a lei. Logo após 
a primeira eleição de Chávez, em 
1998, convocou-se uma Assem-
bléia Constituinte para remodelar 

as instituições. Graças à cegueira 
das oposições, que se abstiveram,  
aprovou-se uma Carta, ratificada 
depois pelo voto direto, que asse-
gurou, daí  em diante, um quadro 
legal à “revolução bolivariana” e 
à ocupação, pelos chavistas, das 
alturas do Estado, em todas as 
instâncias  decisivas – executivas, 
legislativas e judiciárias. 

Quando as oposições acorda-
ram, já era tarde. Ao contrário de 
outras experiências nacional-esta-
tistas, que quebraram os  dentes  
frente à resistência do Legislativo 
e do Judiciário  (Jango, em 1964; 
Allende, em 1973), os antichavis-
tas é que teriam, agora,  de lutar 
contra obstáculos institucionais e a 
lei. A tentativa frustrada de golpe, 
em 2002, evidenciou o desespero 

de oposições auto-marginalizadas. 
O último bastião oposicionista – a 
estatal petrolífera – foi também 
neutralizado depois de prolongada 
greve corporativista. 

Outra inovação de Chávez, 
foram as freqüentes invocações 
a Deus e a Jesus Cristo, acionan-
do-se o catolicismo animista que, 
para desgosto dos bem pensan-
tes, sempre dominou o panora-
ma religioso de Nuestra America. 
Getulio, Jango e Perón, entre ou-
tros, eram, ou fingiam ser, reli-
giosos, mas nunca exploraram 
este filão com tamanha devoção. 

Com a ajuda de Deus e da Lei, 
e das políticas sociais redistributi-
vas de renda e poder, os chavistas 
puderam legitimar-se democratica-
mente.  Entre 1998 e os dias atuais, 

nos pontos fracos e no desgaste do 
governo, despontaram como alter-
nativa real de poder. 

A revolução bolivariana tem 
dois grandes desafios pela frente: 
compreender as causas que ense-
jaram o crescimento das oposições 
e elaborar a problemática aliança 
entre militares e trabalhadores. 

A questão chave é a seguinte: 
até quando o exército vai tolerar 
o crescimento dos conselhos po-
pulares? Nas experiências histó-
ricas do nacional-estatismo, foi 
impossível combinar a  radicali-
zação dos movimentos sociais e 
o apoio dos militares, sobretudo 
quando os primeiros batiam nos 
portões dos quartéis. Quando a 
onda conselhista alcança os sol-
dados, ou ameaça alcançá-los, as 
vigas mestras das forças arma-
das regulares – a hierarquia e a 
disciplina – entram em colapso, 
ameaçadas de desmoronamento. 
Também aí são ilustrativas as 
experiências que ocorreram no 
Brasil e no Chile. 

O discurso de que os militares 
venezuelanos são “nacionalistas 
radicais”, com “raízes populares”, já 
foi feito e refeito nestas paragens, 
com resultados conhecidos.

Imaginar construir o socialis-
mo do século XXI com os milita-
res participando ativamente do 
processo é contar com elefantes 
alados. É certo que  os antigos que 
batizaram o país com o poético 
nome de pequena Veneza acredi-
tavam que, ao sul do Equador, os 
elefantes voavam. Com o tempo, 
porém, por falta de evidências, a 
crença foi deixada de lado e é du-
vidoso que possa servir à constru-
ção do socialismo do futuro.

12 DE PASSAGEMpor Daniel Aarão Reis, professor de História da UFF
aaraoreis@gmail.com

houve 15 eleições, todas com gran-
de participação, apesar do voto não 
ser obrigatório. 

Uma última singularidade, 
paradoxal: a retórica nacionalista 
contundente não se traduziu em 
rompimento com os EUA, man-
tendo-se a Venezuela como gran-
de exportadora de petróleo para 
o mercado estadunidense. Algo 
impensável no passado: os dóla-
res do maior inimigo financiando 
uma revolução socialista... 

Tais características  têm feito a 
força da revolução bolivariana. Ao 
mesmo tempo, limitam as perspec-
tivas de eliminação das oposições, 
sobretudo depois que estas desis-
tiram de recorrer ao golpe  ou ao 
boicote eleitoral. Nas últimas elei-
ções presidenciais, e apostando 

reprodução



Ela se Aisha e tem “nojinho” da favela

A notícia saiu no rádio 
antes da bandida entrar 
no carro. Um tremen-
do furo de reportagem. 

Detalhe: menos de cinco minu-
tos depois ela estava de volta 
ao hotel, que fica bem ao lado 
do presídio, como se absoluta-
mente nada tivesse acontecido. 

Fugas à parte, essa quadrilha 
multinacional de “Salve Jorge” 
precisa fazer um curso com o 
Max Geringher, aquele comenta-
rista de assuntos corporativos da 
CBN, para ter foco nos negócios. 
Eles traficam drogas, compram 
e vendem crianças, escravizam 
mulheres e operam boates em 
dois países. Outra coisa: tudo na 
novela acontece na Turquia? E 
perguntar não ofende: foi o nos-
so Exército Brasileiro que bancou 

a estadia do Théo, um militar de 
baixa patente, em um hotel cinco 
estrelas em Istambul? 

Gente, e essa Aisha? Ela se 
Aisha mesmo... Fez festa para 
a bandida fashion da Wanda 
achando que era ela a sua mãe, 
depois amarrou a cara e ficou 
cheia de nojinho ao descobrir 
que sua família verdadeira vive 
na favela. O pessoal do impagá-
vel blog “Morri de Sunga Branca” 
está chamando-a de Aishata. “En-
quanto isso, Aishata fica aishate-
adésima quando descobre que é 
filha biológica da Deusolivre, já 
que ela odeia pobre. Ela fica com 
nojinho de abraçar a mamãe que 
mora na favela”. 

Muita gente reparou também 
na briga entre Lívia, de quase 
dois metros, e Morena, que é 

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do
trocadalho do carilho

tipo um chaveirinho. A minús-
cula deu uma tremenda surra na 
girafa, com direito a gravata e 
tudo mais. Pior: os policiais que 
vieram apartar a treta falavam 
português  fluentemente. 

E a delegada Donahelô, 
hein? Deu uma de ninja e usou 
seu salto scarpin de 40 centí-
metros para deixar um bandido 
no chão bem na hora que ele 
ia jogar Érica na escada rolante 
(tipo Nazaré, lembra?). Aliás, a 
delegada vai ser a grande es-
trela da semana final da novela. 
No melhor estilo James Bond, 
ela e sua tropa da PF infiltra-
da na Turquia acabarão com 
Lívia e sua quadrilha multiuso. 
Antes disso, Wanda e Russo se 
unirão contra a chefe, que está 
cega em sua sede de vingança 

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

contra Théo. 
A sinopse da novela diz que 

Morena vai aparecer “disfarçada” 
de prostituta e que vai instalar 
escutas no quartel general da 
bandidagem. Como assim disfar-
çada? Ela passou quase a novela 
inteira vestida assim...  

cuRtas
- Arturo morre quando desco-

bre que foi traído por Isaurinha; 

- Waleska vai morar com Al-
mir no Rio; 

- Vanúbia vira estrela no Ale-
mão; 

- Celso fica rico e casa com 
Amanda; 

- Delzuitte perdoa Berna; 
- Érica é atropelada por Ha-

roldo e perde bebê; 
- Élcio é banido do esporte; 
- Biana volta ao Brasil; 
- Drika fica grávida de Pepeu.

A imprensa agiu mais rápido que a polícia na espetacular fuga de Wanda do presídio 

divulgação

divulgação



14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Quando traficar gente não era coisa de telenovela

Aos 13 dias de maio o Bra-
sil comemora mais um 
aniversário da Lei Áurea 
que aboliu oficialmente 

a escravidão, um período de três 
séculos de horrores que se igua-
lam ou superam as atrocidades 
dos campos de concentração na 
Segunda Guerra Mundial na Eu-
ropa. A escravidão tinha acabado 
em Portugal metropolitano e nas 
suas colônias na Índia a 12 de fe-
vereiro de 1761 por decreto do 
Marquês de Pombal, mas conti-
nuou permitida no Brasil e nas 
colônias africanas. Somente em 
1869 ocorreu a abolição total 
da escravatura em todo o Impé-
rio Português, mas a essa altura 
o Brasil já estava independente 
e seguia sua própria legislação. 
Por outro lado, vários movimen-
tos surgiram no Brasil que de-
mandavam tanto leis contra a es-
cravidão quanto algo muito mais 
difícil: o cumprimento de tais leis.  

o tRáFico
Segundo estimativas dos his-

toriadores, entre meados do sécu-
lo XVI e do século XIX, mais de 
4,86 milhões de seres humanos 
foram traficados da África para o 
Brasil, cerca de 40% de todo co-
mércio de escravos para o Novo 
Mundo. Em 1826, todavia, o Bra-
sil e o Reino Unido teriam assina-
do uma convenção para terminar 
o comércio escravagista no Atlân-
tico Sul, acordo que praticamente 
nunca teria sido observado nas 
três décadas seguintes. A 7 de no-
vembro de 1831 o Brasil adotou a 
Lei Feijó proibindo a importação 
de novos escravos e mandando 
colocar em liberdade os que aqui 
chegassem traficados, mas que 
tampouco surtiu efeitos. 

Em agosto de 1845 o Parla-
mento britânico aprovou uma lei 
de autoria do Conde de Aberdeen 
para “executar uma convenção 
entre sua Majestade e o Impera-

dor do Brasil para regulamento 
e abolição final do Comércio de 
Escravos Africanos”, que autori-
zava a Marinha Real a unilateral-
mente capturar e afundar navios 
que transportassem escravos da 
África. Como várias centenas de 
embarcações brasileiras captu-
radas em consequência, o Brasil 
teve de adotar a Lei Eusébio de 
Queirós em 1850, para fiel exe-
cução das disposições da Lei Fei-
jó, o que acabou por impulsionar 
o comércio de escravos interno. 

Ainda assim, o tráfico intera-
tlântico continuava como se fosse 
legal: por exemplo, certa vez o ins-
petor da Tesouraria da Fazenda 
de São Paulo escreveu ao Ministé-
rio da Agricultura perguntando se 
devia ou não matricular escravos 
na cidade de Bananal que tinham 
sido importados para o Brasil de-
pois de 1831. Em resposta, num 
ofício de 26 de julho de 1886, o 
Ministério mandou o coletor de 

Rendas Gerais de Bananal matri-
cular os escravos. A matrícula foi 
criada pelo governo para obrigar 
os fazendeiros a registrar o núme-
ro correto de escravos de modo 
que pudessem constar no censo 
demográfico e para que se sou-
besse quem nasceu antes e depois 
da Lei do Ventre Livre. 

o Novo meRcado do caFé
Calcula-se que até 1888, 300 

mil escravos tenham sido comer-
cializados de outras províncias 
do Brasil para Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e São Paulo. O profes-
sor José Flávio Motta da USP, em 
seu livro de 2012 Escravos daqui, 
dali e de mais além, nota que en-
tre 1861 e 1887 muitos escravos 
acabaram nos municípios paulis-
tas de Areias e Guaratinguetá, aqui 
no Vale do Paraíba, e Piracicaba e 
Casa Branca, no Oeste de São Pau-
lo, conforme se pode aferir por 
1.656 escrituras de compra, per-

ESPORTEpor João Gibier / joaogibier@hotmail.com
foto Jonas Barbetta / Top 10 Comunicação

muta e doação lavradas. Como as 
duas regiões foram no século XIX 
grandes produtoras mundiais de 
café, é possível assim estatistica-
mente relacionar o deslocamento 
da cafeicultura e da concentração 
do comércio escravagista. À medi-
da que a cultura cafeeira decaía, 
os municípios que antes eram 
grandes compradores passavam 
a exportar escravos para outros, 
sendo os jovens do sexo masculino 
os mais procurados. 

ao pResideNte da pRovíNcia 
Vários documentos e ima-

gens do tempo da escravidão fo-
ram recentemente digitalizados 
pelo Arquivo Público do Estado 
de São Paulo e estão disponíveis 
na internet. A coleção inclui car-
tas dirigidas ao Presidente de 
São Paulo, denunciando o tráfico 
de seres humanos... A conferir: 
www.arquivoestado.sp.gov.br/
viver/escravos.

Futsal
A ADC Ford Futsal/ Taubaté 

garantiu a sexta vitória seguida 
no Campeonato Metropolitano 
após vencer o Primeiro de Maio/ 
Santo André no ábado (4) no Gi-
násio do Cemte. 

Com mais esse resultado po-
sitivo, os taubateanos somam 
18 pontos e lideram, com folga, 
a competição. Pelo estadual, O 
time volta a quadra neste sábado 
(11), contra o Abaquar Futsal às 
19h no Cemte.

cateGoRias de base
Os meninos do E. C. Taubaté/ 

CFA Vale receberam o São José 
E. C. no último sábado (4) pela 
quinta rodada do Campeonato 
Paulista Sub15 e Sub17 e ambas 
as categorias saíram de cam-
po com igualdade no placar. O 
Sub15 ficou no 0 x 0 e a garota-
da mais velha empatou em 1 x 1.

As equipes do E. C. Taubaté 
voltam a campo pelo Campeo-
nato Paulista no próximo sába-
do (11), contra o União F. C., 
em Mogi das Cruzes, na Grande 
São Paulo.

amadoR
Juventus e XV de Novembro 

fizeram o jogo de abertura do Cam-
peonato Amador da Primeira Divi-
são de Taubaté no último domingo 
(5) no campo do Ipanema e pro-
porcionaram grandes emoções aos 
torcedores das duas equipes. Com 
um gol logo no começo, o Moleque 
Travesso deu pinta de que poderia 
fazer a lição de casa, mas permitiu 
a reação dos visitantes e deixou a 
vitória escapar no segundo tempo.

O Lyon também entrou em 
campo e venceu o Nova América 
por 3 x 2. Já na outra partida, o 
União Operária derrotou o Inde-
pendência por 3 x 2.

biG doNKeys
A peneira realizada pelo Big 

Donkeys no feriado de 1° de Maio 
selecionou 15 novos jogadores para 
reforçar o time na temporada 2013. 
No total, a equipe passa a ter 44 
atletas, sendo 33 no Big Donkeys 
(principal), sete no Little Donkeys 
(juvenil) e quatro no feminino.

Os novos integrantes já estão 
treinando com o restante do gru-
po e poderão estrear oficialmente 
na quarta rodada do Campeonato 
Paulista, contra o Barretos Carca-
rás em julho. 

No feminino, nada de treino 
separado ou diferenciado. As me-
ninas acompanham junto com o 
time 5×5, que vai disputar o Cir-
cuito Brasileiro de Flag  em julho, e 
o Juvenil, onde ambas as categorias 
têm pouco contato físico. A idéia da 
comissão técnica é fazer com que 
as jogadoras possam ter a mesma 
atenção que o masculino, aprovei-

tando a experiência dos treinadores.

tiaGo saNtos
O paratleta Tiago Santos, de 

Taubaté, disputou no último sába-
do (4) a corrida de aventura Curu-
pira Race, que aconteceu  em São 
Luiz do Paraitinga. O taubateano 
pedalou 16 km, correu 6 km entre 
os morros da cidade e finalizou a 
prova com mais 2 km de boia cross 
nas águas do Rio Paraitinga.

Para chegar às Paralimpíadas 
do Rio 2016, Tiago está disputan-
do provas de paratriathlon prati-
camente todos os fins de semana 
para somar pontos e garantir uma 
vaga na competição. Além disso, o 
paratleta busca parceiros e patroci-
nadores para ajudá-lo a represen-
tar Taubaté nos jogos paralímpicos. 
As empresas que tiverem interesse 
em patrocinar o Projeto Rio 2016 
podem entrar em contato direta-
mente com o competidor por meio 
de sua página no Facebook: www.
migre.me/eh9ai.

atletismo
Força de vontade, amor ao 

esporte e primo do ex-recordista 

mundial do salto triplo, João do 
Pulo. Essas são as qualidades do 
taubateano Ismael Barbosa. Com 
50 anos de idade, ele dribla as di-
ficuldades e sonha em saltar alto. 
O primeiro desafio já tem data: 
Troféu Brasil de Atletismo Mas-
ter, que será realizado dia 1º de 
junho no Ibirapuera em São Pau-
lo.Ismael irá participar de três 
modalidades: 200 metros, salto 
em distância e salto triplo. 

Mesmo diante de tantos desa-
fios, a dedicação aos treinos já lhe 
rendeu grandes conquistas. No 
início desse ano, ele recebeu uma 
medalha do Panathlon Club Tau-
baté em homenagem ao desempe-
nho em 2012 no Sul-Americano, 
realizado em Arequipa no Peru, 
onde conquistou duas medalhas: 
uma de prata no salto em distância 
e outra de bronze no salto triplo. 

Ainda este ano, Ismael sonha 
em participar do Mundial de 
Atletismo, previsto para o mês de 
outubro na cidade de Porto Ale-
gre (RS). A vaga já está garantida, 
mas a falta de patrocínios pode 
impedir o atleta de saltar longe 
em busca de novos recordes.

O pivô Fabinho (azul) durante o jogo 
contra o Primeiro de Maio

Jonas Barbetta/ Top 10 Com
.
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Boa música instrumental

Nema Antunes (contra-
baixo), Marco Brito 
(teclado), Leo Amuedo 
(guitarra), Teo Lima 

(bateria) e Marcelo Martins (sa-
xes)... a simples menção desses 
nomes causa ímpetos de elogios 
e admiração múltiplos. São ins-
trumentistas consagrados aqui 
e no exterior. Matam um leão 
por dia. Sentem-se, muitas vezes, 
desprestigiados. Mas têm um or-
gulho enorme por ser quem são. 
Têm certeza de que suas qualida-
des musicais superam qualquer 
olhar enviesado que alguém lhes 
lance. São virtuosos, dedicam-se 
a seus instrumentos com o esme-
ro de um lapidador de diamantes.

O público, de um modo ge-
ral, pode até não juntar seus 
nomes aos instrumentos que to-
cam, mas quem já foi assistir ao 
show de um artista consagrado 
certamente já viu, ainda que de 
relance, alguns deles lá no fundo 

do palco.
Nema, Marco, 

Leo, Teo e Marcelo, 
e outros mais, so-
brevivem do ofício 
de tocar. Gravam, 
acompanham can-
tores, estudam, dão 
aulas, compõem... 
Dão um duro da-
nado para mostrar 
sua arte. Vez por 
outra se juntam 
para criar uma 
banda, um trio, um 
quarteto ou uma 
orquestra. E, esteja 
certo disso, leitor, 
eles o fazem pelo 
prazer de serem músicos, de se 
saberem criativos e capazes de 
encantar as plateias tanto quan-
to seus colegas famosos.

Músicos que, como ninguém, 
sabem identificar o compositor 
cuja obra melhor se presta para 

ser instrumentada; sentem na 
alma a qualidade da melodia e 
da harmonia que lhes interessam 
ver tocadas por seus instrumen-
tos; percebem as músicas que 
podem prescindir das letras e 
recriam-nas a partir de seus do-

e improvisos de extremo bom 
gosto estão a cargo dos saxes 
de Marcelo Martins, da guitar-
ra de Leo Amuedo e do teclado 
de Marco Brito, com direito a 
voz dobrando o som dos impro-
visos e à mais pura virtuose. A 
bateria de Teo Lima e o baixo 
de Nema Antunes ficam qua-
se como coadjuvantes, o que é 
uma pena – a eles não é dado 
mais que poucos compassos 
para soarem sozinhos aos ou-
vidos de quem os escuta. Em 
compensação, o suingue que 
dão às canções faz com que 
tenhamos vontade de aplaudir 
cada vez que amparam o bri-
lhantismo dos solistas.

Ivan Lins participa com 
vocalizes e teclado em “4x3” 
(dele, Nema Antunes, Marcelo 
Martins e Leo Amuedo) e brilha 
também. Comunhão de talentos 
em prol da música instrumen-
tal. Viva ela!

tes musicais. 
Pois bem, Nema Antunes, 

Marco Brito, Leo Amuedo, Teo 
Lima e Marcelo Martins cria-
ram a Banda Guanabara. Com 
ela lançaram o CD Banda Gua-
nabara (independente) e esco-
lheram para homenagear um 
músico com quem já tocaram e 
dele bem conhecem o requinte 
das harmonias, a beleza das me-
lodias e o suingue das levadas: 
Ivan Lins.

Para gravar buscaram, en-
tão, algumas músicas bem co-
nhecidas, todas da parceria de 
Ivan com Vitor Martins: “Novo 
Tempo”, “Velas Içadas”, “Bilhe-
te”, “Roda Baihana” e “Dinorah, 
Dinorah”; além de outras quatro 
quase desconhecidas. O acerto 
da seleção do repertório está re-
fletido em cada um dos arranjos 
que tocam, todos concebidos pe-
los cinco músicos. 

Na maior parte deles, solos 

divulgação

CONTATO registrou flagrantes da festa democrática da eleição
realizada no Taubaté Country Club que consolidou
a liderança e representatividade da atual gestão

Festa da democracia no TCC

Vereadora Gorete circulou 
pelo clube no dia da eleição

Graça (Presidente da Câmara)
e Edson (Vice-prefeito)

Cidinha e Homero

Carlos Neves, Maria Silvia, Terezinha, Nilton e Mirian King (sentada)

Rosângela, Carmona, Antônio Jorge e Alexandre Danelli
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Encontro amigo

Estou aqui na sede de CON-
TATO escrevendo minha 
crônica diretamente da re-
dação.  Nem sei direito há 

quantos anos eu estou nessa missão 
de escrever minha coluna sempre 
abordando temas e assuntos nun-
ca programados antecipadamente. 
Nunca penso no que vou escrever 
antes de abrir o computador. 

Na maioria das vezes, tenho 
feito Paulo esperar pacientemen-
te a minha “chegada online”, para 
poder disparar a edição. Mas assim 
como o Sebe, me orgulho de, nes-
ses anos todos, ter falhado apenas 
uma ou duas vezes. 

Estou em Taubaté porque 
participei de um encontro com os 
alunos da faculdade de Direito. Eu, 
meu violão e os estudantes. Não 
posso considerar “palestra” esse 
tipo de apresentação porque, assim 
como nas crônicas, não vim com 
planos preestabelecidos. Gosto de 
ver as coisas fluírem e quando fico 
sem assunto canto uma canção. E, 
se for preciso, canto mais uma e 
mais outra. 

Esse tipo de encontro traz fe-
licidade. Quando saio pra traba-

VIPSda redação
Marcos Limão e Mayra Salles fotos

lhar no “esquemão” de sempre, as 
coisas acontecem mecanicamente 
porque se trata de um negócio que 
envolve todos os tipos de procedi-
mentos de um negócio. Um show 
exige mais de 200 itens para sua 
produção e tudo tem que funcio-
nar com a precisão de um relógio 
suíço, pois geralmente no outro 
dia temos que viajar para outra ci-
dade, e outra e mais outra; enfim, 
não cabe vacilo de ninguém. 

Os encontros lítero-musicais 
que às vezes faço, esses sim são 
descontraídos e agradáveis. Princi-
palmente sendo em Taubaté, a ci-
dade onde me criei e onde me sinto 
absolutamente à vontade já que 
nunca assumi vínculos complexos 
com ninguém e também nunca 
ninguém me cobrou nenhum tipo 
de compromisso que não fosse os 
da verdadeira amizade. Temos uma 
relação amorosa que prezo muito e 
que às vezes me ajuda a manter o 
equilíbrio emocional e mental. Po-
bre de quem não tem uma referên-
cia urbana na vida. 

Muitas gente me conhece por 
esse Brasil afora. Nos lugares onde 
vou cumprir meus compromissos 

artísticos muitas pessoas vêm falar 
comigo porque nesses momentos 
eu me ponho artista e faço o que 
tem que ser feito. 

Em Taubaté é diferente. A gran-
de maioria das pessoas é amiga. 
Rever velhos amigos é sempre uma 
grande alegria. Logicamente que 
por aparecer com frequência na te-
levisão os amigos lembram de mim 
do jeito que sou hoje. Eu, como 
tenho gosto pela história, sempre 
fui muito ligado no quesito “velhos 
companheiros”. Estou sempre aten-
to para fazer as devidas correções 
físicas para reconhecer e identifi-
car esse povo querido que faz parte 
das minhas melhores memórias. 
Raramente erro. É só encontrar 
alguém que já vou lembrando do 
nome e dos fatos. 

No encontro com os alunos de 
direito, espero ter feito novos ami-
gos e aproveito para agradecer a 
presença de todos. 

Sempre que puder virei para 
outros “encontros amigos”. Afinal, 
a visibilidade que a carreira artís-
tica me proporciona também não 
pode me afastar das esferas mais 
altas da afetividade.

UNITAU promove eventos culturais
e palestra com Max Gehringer

No primeiro dia de 
evento do “UNITAU 
Convida”, o reitor da 
Universidade, José Rui 

Camargo, liderou uma bela apre-
sentação musical na noite de se-
gunda-feira, 6, na Faculdade de 
Ciências Jurídicas da UNITAU. 
Zé Rui, como é mais conhecido, 
reuniu os melhores músicos de 
São Bento do Sapucaí, sua terra 
natal, para levar cultura aos uni-
versitários. O evento promovido 
pela UNITAU, que contou com 
atrações gratuitas para os estu-
dantes e para a comunidade, foi 
brindado com uma palestra de 
Max Gehringer, especialista em 
gestão de carreira, realizada na 
noite de quarta-feira, dia 8.

Renato Teixeira durante apresentação na faculdade de Direito da UNITAU

Max Gehringer e José Rui Camargo,
reitor da UNITAU

André Pantera, músico e maestro
da orquestra Cordas da Serra

Rachel Camargo, José Rui Camargo (reitor da UNITAU),
Sara Silva, André Pantera e Claudenir Oliveira

Os primos Rachel e José Rui Camargo agitaram a noite
da segunda-feira, 6, na Faculdade de Direito


